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RESUMO
Objetivo: Compreender o sentido de ser-com reações hansênicas. 
Métodos: Estudo alicerçado no método fenomenológico hermenêutico de Martin Heidegger, realizado a partir de 25 
entrevistas individuais com pacientes em tratamento ambulatorial para reações hansênicas, em uma unidade de saúde 
especializada localizada no estado do Pará, Brasil. 
Resultados: Duas unidades temáticas foram organizadas: “Significando as reações hansênicas” e “Convivendo com as 
reações hansênicas”. Para os participantes, viver com reações hansênicas significa dor, vergonha, desesperança, medo, 
incerteza e preocupações que transformam profundamente o cotidiano. O sentido de ser-com reações hansênicas se 
desvela quase sempre na impessoalidade, ambiguidade, curiosidade e na publicidade da vida, em que o ser-aí se vê a partir 
dos outros e não de si mesmo. 
Conclusão: Este estudo proporciona conhecimentos importantes para o cuidado de enfermagem às pessoas que vivem 
com reações hansênicas, na medida em que compreender significados e sentidos é importante para impulsionar a prática 
de um cuidado de enfermagem sensível, empático e preocupado com o diálogo e com as necessidades do ser-aí no mundo, 
onde a cura se desvela nas práticas de cuidado com-o-outro e não para-o-outro.

ABSTRACT
Objective: To understand the meaning of being-with leprosy reactions. 
Methods: Study based on Martin Heidegger’s hermeneutical phenomenological method, conducted from 25 individual 
interviews with patients undergoing treatment for leprosy reactions, in a specialized health unit located in the state of Pará, 
Brazil. 
Results: Two thematic units were organized: “Signifying leprosy reactions” and “Living with leprosy reactions”. For the 
participants, living with leprosy reactions means pain, shame, hopelessness, fear, uncertainty and concerns that profoundly 
transform daily life. The sense of being-with leprosy reactions is almost always revealed in the impersonality, ambiguity, 
curiosity and publicity of life, in which the being-there is seen from other beings and not from oneself. 
Conclusion: This study provides important knowledge for nursing care to people living with leprosy reactions, as 
understanding meanings and senses is important to boost the practice of sensitive, empathic and concerned with dialogue 
and with nursing care. the needs of the being-there in the world, where the cure is revealed in the care practices with-the-
other and not for the-other.

RESUMEN
Objetivo: Comprender el significado de las reacciones de estar-con lepra. 
Métodos: Estudio basado en el método fenomenológico hermenéutico de Martin Heidegger, realizado a partir de 25 
entrevistas individuales a pacientes en tratamiento ambulatorio por reacciones leprosas, en una unidad de salud 
especializada ubicada en el estado de Pará, Brasil. 
Resultados: Se organizaron dos unidades temáticas: “Significando reacciones leprosas” y “Viviendo con reacciones leprosas”. 
Para los participantes, vivir con reacciones leprosas significa dolor, vergüenza, desesperanza, miedo, incertidumbre y 
preocupaciones que transforman profundamente la vida diaria. La sensación de ser-con reacciones leprosas se revela casi 
siempre en la impersonalidad, ambigüedad, curiosidad y publicidad de la vida, en la que el ser-allí se ve desde los demás y 
no desde uno mismo. 
Conclusion: Este estudio aporta conocimientos importantes para el cuidado de enfermería a las personas que viven 
con reacciones leprosas, ya que la comprensión de significados y sentidos es importante para impulsar la práctica de la 
sensibilidad, la empatía y la preocupación por el diálogo y el cuidado de enfermería. el mundo, donde la cura se revela en las 
prácticas de cuidado con el otro y no para el otro.
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INTRODUÇÃO
As reações hansênicas representam uma das principais di-

ficuldades durante o manejo clínico de pessoas acometidas 

pela hanseníase, doença milenar que afeta milhares de pes-

soas em todo o mundo. As reações se caracterizam como 

eventos inflamatórios agudos advindos da ação do sistema 

imunológico contra o Mycobacterium leprae,  quando são 

necessários tratamento e cuidados específicos.(1) 

Uma pessoa com reações hansênicas pode apresentar 

manchas ou placas na pele, infiltrações, dor, edema e es-

pessamento dos nervos, além de nódulos subcutâneos, dor, 

mal estar geral e febre. As reações podem ocorrer antes, 

durante ou após o tratamento da hanseníase. Estimativas 

apontam que cerca de 50% das pessoas tem alguma rea-

ção durante o tratamento e 30% após esse período.(2-4)

O fenômeno que envolve as reações hansênicas é com-

plexo e ambíguo, pois não raramente envolve sofrimento, 

incertezas e incapacidades que remetem à baixa autoes-

tima, redução da qualidade de vida e exclusão social.(2,5) 

Estudos qualitativos têm sido realizados no país nos últi-

mos 10 anos para conhecer, identificar, analisar e/ou ex-

plicar percepções, dificuldades, discursos e características 

de acesso às ações de controle da hanseníase. No entanto, 

estudos voltados às experiências das pessoas que vivem 

com reações hansênicas ainda são incipientes.(5-16)

Diante desse cenário questionou-se: Quais os significa-

dos e sentidos do ser no mundo que vivencia a experiên-

cia de ser-com reações hansênicas? Este estudo objetivou 

compreender o sentido de ser-com reações hansênicas.

MÉTODOS
Estudo alicerçado no método fenomenológico hermenêu-

tico de Martin Heidegger. Em sua obra mais famosa, “Ser 

e Tempo”, o filósofo descreve esse método como a busca 

pela compreensão do sentido de ser, a partir das experi-

ências vividas pelo ente dotado do caráter ontológico da 

existência, o ser-humano, a quem ele chamou ser-aí.(17,18) 

Para Heidegger, o sentido de ser do ser-aí, a sua es-

sência, relaciona-se à sua existência, à abertura de suas 

possibilidades de ser, as quais na maior parte do tempo se 

encontram veladas pelas determinações dos seus modos 

de ser/estar no mundo.(19) Sentido é o contexto no qual se 

sustenta a possibilidade de se compreender alguma coisa, 

sem que haja necessidade de explicação. Dessa forma, a 

partir de sua perspectiva, o sentido traz algo que possa ser 

visto como possibilidade, a partir do que ele mesmo é.(20) 

Por meio do método fenomenológico hermenêutico é 

possível compreender como pessoas diferentes significam 

e compreendem experiências semelhantes em suas vidas, 

e como essas experiências refletem seus modos de ser e 

de viver. A fenomenologia é uma investigação que está na 

realidade e na possibilidade, e busca aquilo que não está 

à mostra, mas que pode ser revelado como sentido. Essa 

revelação só é possível através da hermenêutica (interpre-

tação) dos modos de ser do ser-aí, sempre existente em um 

determinado tempo e espaço.(17,19)

O estudo foi realizado em uma instituição de saúde es-

pecializada no diagnóstico e tratamento ambulatorial de 

casos de hanseníase e de casos de reações hansênicas, lo-

calizada no município de Marituba, na região metropolitana 

de Belém, Pará, Brasil. A instituição de saúde é referência 

para todo o estado e, por isso, presta serviços à população 

residente na capital e nos municípios do interior.

Participaram do estudo 25 pacientes maiores de 18 anos 

em tratamento para reações hansênicas, independente de 

tratamento concomitante com poliquimioterapia de com-

bate à hanseníase. Nenhum paciente foi excluído com base 

nos critérios previamente definidos, os quais foram possuir 

limitações cognitivas ou de fala, que pudessem interferir 

negativamente na coleta dos dados. Os participantes apre-

sentaram o seguinte perfil: 10 mulheres e 15 homens; idade 

entre 25 e 40 anos;  maioria casados e com filhos; trabalha-

dores na agricultura (homens) e donas de casa (mulheres).

A coleta de dados foi realizada no período de novembro 

de 2018 a fevereiro de 2019, por meio de entrevistas feno-

menológicas. Esse tipo de entrevista se traduz em um en-

contro compreensivo, que considera a empatia e o respeito 

à singularidade do ser, e no qual pesquisador e pesquisado 

tem a oportunidade de refletir sobre as experiências com-

partilhadas.(20)

O acesso aos participantes se deu de modo respeitoso e 

individual na sala de espera da instituição de saúde, após as 

devidas autorizações. Em cada oportunidade foi apresenta-

da a proposta do estudo, com construção inicial de vínculo 

de confiança e formalização de convite para participação 

voluntária na pesquisa. Todos aqueles que aceitaram par-

ticipar assinaram termo de consentimento e autorizaram a 

audiogravação das entrevistas. 

As entrevistas individuais foram realizadas por uma 

pesquisadora treinada no método fenomenológico de pes-

quisa, em uma sala reservada na própria instituição de saú-

de; elas aconteceram antes ou após as consultas de rotina 

médica ou de enfermagem, de acordo com a conveniência 

dos participantes; duraram de 30 a 60 minutos e seguiram 

um roteiro com três questões: “Para você o que significa 

ter reação hansênica?”, “fale-me sobre o seu dia a dia a 

partir do surgimento das reações hansênicas”, “como você 

compreende o seu tratamento para reações hansênicas?”. 
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Quando os depoimentos se mostraram repetidos, sem 

acréscimo de novas respostas, considerou-se a saturação 

dos dados e optou-se por encerrar as entrevistas.

As entrevistas foram codificadas e transcritas imedia-

tamente após realizadas. Em seguida foram estudadas em 

detalhes e de modo independente por três pesquisadoras, 

que posteriormente reuniram suas análises em busca de 

temas convergentes e divergentes, visando um consenso 

de opiniões para maior rigor às análises compreensiva e 

interpretativa das falas. Foram, portanto, duas etapas de 

análise fenomenológica.

Na primeira etapa, que correspondeu aos resultados 

do estudo, foram organizadas duas unidades temáticas: 

“Significando as reações hansênicas” e “Convivendo com 

as reações hansênicas”. Esses resultados representaram a 

compreensão pré-reflexiva dos participantes acerca das 

suas experiências; é o modo como entendem e significam 

as suas experiências; é o que pensam e falam sobre si mes-

mos e sobre a sequência de fatos vividos no cotidiano.

Para a construção da segunda etapa de análise, que 

correspondeu à discussão dos resultados, as pesquisado-

ras partiram da compreensão pré-reflexiva para a elabora-

ção da hermenêutica das falas, por meio da qual com base 

nos principais conceitos de Heidegger foram buscados os 

sentidos velados nos depoimentos dos participantes. 

Esse movimento de análise foi denominado pelo filósofo 

de círculo hermenêutico, que é composto pela tríade pré-

-compreensão, compreensão e interpretação. Nele, consi-

dera-se que o todo só pode ser compreendido de modo au-

têntico a partir do significado de suas partes, e cada parte 

só pode ser entendida quando compõe o conjunto do todo. 

Assim, o conhecimento é renovado circularmente, e uma 

nova compreensão é sempre possível.(17,19-21)  

Em todas as fases deste estudo foram respeitados os 

pressupostos constantes na Resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, que versa sobre a ética em 

pesquisa com seres humanos. Foram garantidos a confi-

dencialidade e o sigilo necessários para a não identificação 

dos participantes, além de ter sido assegurado a todos o 

direito de abandonar o estudo em qualquer momento, sem 

prejuízos de qualquer natureza. O estudo recebeu parecer 

favorável do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

do Estado do Pará (CAAE nº 98289118.6.0000.5170; 

Parecer nº 2.972.787/2018).

RESULTADOS
Unidade 1 – Significando as reações hansênicas
Para os participantes do estudo a reação hansênica signifi-

ca um estado constante de desconforto físico e mal-estar 

geral, com manifestações clínicas representadas por sinais 

e sintomas que vem e vão, como se fossem a própria doen-

ça hansênica. Essa compreensão demonstra como é difícil 

para alguns a dissociação entre a doença e o estado rea-

cional, ora compreendido como uma das sequelas da han-

seníase, ora considerado o responsável pela existência de 

sequelas e manifestações clínicas com as quais precisam 

conviver no dia-a-dia:

As reações são constantes, hoje está bem, amanhã 

está com reação. Dói aqui e dói ali; fico toda “empola-

da”, coça, dói [...] se sente muita dor! (Entrevistado 14).

Tive dor, problemas nas mãos [...]eu estava bom! 

Quer dizer que a reação me deixou com sequela, princi-

palmente nas mãos [...] à noite eu sinto tremor, dor de 

cabeça, dor no corpo, choro [...] agora apareceu uma 

inflamação no meu pé; já estou jogando os pés quando 

ando (Entrevistado 18).

[...] eu tive caroços, dores no meu corpo, muita fe-

bre, muito frio, muito frio, mesmo! [...] e chorava de dor 

no meu joelho, nas minhas pernas; eu nem conseguia 

andar (Entrevistado 24).

Para os participantes do estudo ter reação hansênica 

significa ter medo de morrer e preocupar-se consigo e 

com familiares. Essas preocupações incluem o reconhe-

cimento da necessidade de acesso a um serviço de saúde 

capaz de oferecer o tratamento que entendem ser o mais 

adequado.

Para mim foi um pesadelo [...] pelo que passei foi 

para ver a morte de frente! Porque lá onde eu estava 

[no interior do estado] o tratamento não é especificado; 

como você vê eu ia morrer “à míngua”! Muito ruim isso 

aí! Terrível! (Entrevistado 2).

Fiquei preocupado [...]pensei que a coisa estava se 

agravando! (Entrevistado 3).

Foi um choque, tanto para mim como para a minha 

família! porque não era só eu que estava passando por 

essa situação, minha família estava junto comigo. Foi 

um sofrimento! (Entrevistado 21).

Nesse sentido, os modos como os participantes com-

preendem e significam as reações hansênicas expressam, 

muitas vezes, as incertezas quanto a origem do problema 

e suas consequências. Há preocupações com o acesso ao 

tratamento resolutivo, o que envolve diretamente os mo-

dos como estão organizadas as redes de assistência à saú-

de na capital e no interior do estado. 
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Unidade 2 – Convivendo com as reações hansênicas
Uma vez imposta a necessidade de conviver durante meses 

ou anos com as reações hansênicas, muitos sofrem com 

baixa autoestima e vergonha dos questionamentos alheios 

e do julgamento social característico do estigma que existe 

em função da hanseníase, e que de alguma forma continua 

no cotidiano daqueles que, mesmo sem a doença, convivem 

com os estados reacionais.

Eu nem me olhava no espelho, eu estava muito feia! 

(Entrevistado 5).

Meu corpo ficou todo pintado, manchado, aquelas 

manchas feias, e as pessoas me paravam na rua e me 

perguntavam o que era aquela coisa (Entrevistado 9).

Quando as pessoas me perguntam digo que é do 

sol, que queimou o rosto [...] fico sem jeito e prefiro não 

falar (Entrevistado 10).

Por vezes as pessoas que sofrem com as reações han-

sênicas pensam em desistir de seus projetos de vida e se 

veem obrigadas a mudar suas rotinas diárias, o que ocorre 

principalmente quando se sentem limitadas, com muita dor 

ou quando dependem de ajuda frequente para a realização 

de tarefas básicas como levantar, comer e tomar banho. Em 

outros casos, no entanto, mesmo se sentindo fisicamente 

capaz, a pessoa em tratamento das reações hansênicas es-

colhe limitar-se em suas atividades sociais cotidianas, para 

esconder as marcas aparentes no corpo, geradoras de pre-

conceitos nos outros e em si mesmo.     

 Quando eu estou com dor eu não consigo fazer 

nada; tomar banho, comer [...] a mãe fazia tudo para 

mim, penteava meu cabelo, me vestia; eu não fazia por-

que doía muito (Entrevistado 1).

Você não faz nada, você é uma pessoa inútil! até 

para levantar é obrigado ter pessoas para te ajudar 

(Entrevistado 2).

Sair no sol? Tu podes até sair, mas quando voltares 

estás igual a um carvão, porque tu “empreta”! [...] tu já 

não podes usar as roupas que usavas; tens que andar 

assim, toda “empacotada” (Entrevistado 14).

É só da cama para a rede e da rede para a cama [...] qual-

quer serviço que eu fizer me dá “canseira” (Entrevistado 19).

Quando eu sinto [as reações hansênicas] dificilmen-

te saio de casa [...] pensando sobre o que as pessoas 

vão falar em ver isso, por não estarem acostumadas 

a ver isso no dia-a-dia delas [...] quando está saindo 

os nódulos eu coloco um casaquinho de manga longa 

para poder ficar menos perceptível (Entrevistado 21).

Eu não uso mais os meus shorts curtos que eu gos-

tava de usar; agora só uso calça (Entrevistado 25).

Por vezes, o único local onde a pessoa com reação han-

sênica se sente acolhida e segura é o seu próprio lar, junto 

à sua família. Apesar disso, em muitos casos esse acolhi-

mento e segurança são reconhecidos também nas relações 

construídas com os profissionais de saúde, quando há con-

fiança e apoio à realização do tratamento e quando veem 

nesses profissionais comportamentos de empatia, paciên-

cia e solidariedade.

É o primeiro lugar que eu vejo que as pessoas tra-

tam a gente bem, primeiro lugar! Foi aqui, cada sala 

que eu entro são pessoas diferentes que me tratam 

super bem, bem mesmo! O atendimento é muito bom! 

(Entrevistado 5).

Quando venho aqui sou bem tratada [...] estou res-

pondendo bem ao tratamento. Aqui eu melhoro bas-

tante! (Entrevistado 13).

Aqui sempre me recebem bem, me alimento bem, sou 

bem alimentado! Sou bem recebido (Entrevistado 19).

O apoio para o tratamento das reações hansênicas e o 

acolhimento institucional a todas as pessoas que sofrem 

com essas reações é fundamental para que acreditem na 

cura e para que não desistam do tratamento, uma vez que 

a demora na remissão dos sinais e sintomas contribui para 

a desesperança de muitos, e para dúvidas sobre o trata-

mento, algo que torna o trabalho da equipe de saúde ainda 

mais desafiador.

Eu conversando com a médica, ela pediu para eu 

ter paciência porque vai chegar ao fim! Eu espero né? É 

muito demorado! Dizem que o tratamento é de um ano, 

mas eu já vou fazer quatro anos! (Entrevistado 16).

Eu estou achando lento; pelo tempo que estou já 

não devia estar sentindo tudo isso! Penso às vezes em 

parar de tomar o remédio, mas depois penso que não 

(Entrevistado 17).

Ele disse que era para eu vir só quando tivesse rea-

ção, só que acaba que eu venho todo mês, porque todo 

mês eu tenho reação! Todo mês eu tenho que tomar 

remédio! Caso eu não tome não consigo fazer nada! 

(Entrevistado 25).

DISCUSSÃO
Na busca por superar a compreensão mais imediata do fe-

nômeno, a análise hermenêutica possibilitou compreender 
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que as reações hansênicas afastam do ser-aí aquilo que em 

sua vida é habitual e familiar.  Há uma ruptura da totalidade 

do seu ser, que se manifesta em um cotidiano de preocu-

pações, insegurança e medo pelo que há no presente e por 

tudo que poderá surgir no futuro.

Para Heidegger o medo é angústia imprópria que se en-

trega à decadência do mundo e, como tal, é uma angús-

tia nela mesmo velada.(21) Angustiado, o ser-com reações 

hansênicas teme não mais poder ser-com-outros, pois sua 

condição pode levá-lo à perda da convivência. O ser-com-

-outros, assim como ser-junto-a, são estruturas funda-

mentais que dão sentido a nossa existência com os demais 

seres no mundo, sem as quais não subsistimos. 

Sendo-com e sendo-junto-a-outros vivemos e convive-

mos no mundo na maior parte do tempo imersos no modo 

de ser cotidiano, em que as relações com as coisas e com 

os outros se manifestam publicamente, dia após dia, e es-

tão alicerçadas na impessoalidade.(19) 

É graças à impessoalidade e à publicidade da vida cotidiana 

que o ser-com reações hansênicas se vê a partir dos outros; a 

partir do que outros veem, falam, questionam e pensam, pro-

jetando em si mesmo a visão e a compreensão de outros se-

res-aí. Há uma preocupação que é imprópria, na maior parte 

do tempo, e faz com que o ser-com reações hansênicas não 

se antecipe em relação as suas possibilidades de ser, e não 

compreenda de modo autêntico a sua existência no mundo. 

O compreender para Heidegger não é uma capacidade 

do ser-aí de entendimento ou de razão, mas uma estrutura 

do seu próprio ser, de sua existência, enquanto abertura de 

si mesmo como possibilidade. A compreensão para o filó-

sofo é a “visão” do ser-aí, ou seja, a sua “clarividência”. 

Por outro lado, o não compreender circunda a vida de 

todo ser-aí, porque resulta do mundo fático em que habita, 

e porque no cotidiano ser-com é estar lançado ao mundo 

de multiplicidades, uma definição que na verdade não é do 

ser, mas sim do ente.(18,22) Ser-no-mundo, portanto, implica 

na possibilidade desafiadora de transcender o fático e am-

pliar os significados da existência,(21,22) contudo o ser-com 

reações hansênicas está ocupado e preocupado demais 

para ver as possibilidades de si mesmo.

Ocupação é o modo de ser em que é preciso produzir, 

fazer, tratar e cuidar de alguma coisa. Por sua vez, a preo-

cupação se trata dos relacionamentos possíveis entre seres 

humanos. Nesse sentido, não se isola o ser-aí em si mesmo, 

pois ele não consegue encontrar uma definição para si sozi-

nho. Para Heidegger ocupação e preocupação são estrutu-

ras fundamentais do ser-aí enquanto cuidado.(17,21)

O cuidado pode ser compreendido de três modos dis-

tintos: cuidado de si mesmo, cuidado com os utensílios e 

com as obras e cuidado com os outros seres-aí. O cuidado 

de si antecede qualquer cuidado, porque o ente só possui 

um sentido a partir do movimento que ele faz em direção à 

vida, dando sentido ao seu próprio ser.(20,23-25)

O cuidado com os utensílios e com as obras representa a 

primeira consciência do outro, entendido como ocupação do 

próprio ser-aí. A ocupação com o outro é o que qualifica o cui-

dado no cotidiano e faz do ser-aí um ser privilegiado, por não o 

retirar do conforto de sua cotidianidade. O cuidado com os ou-

tros significa o zelo, a preocupação e o desvelar do outro.(20,24) 

Para o ser-com reações hansênicas o cuidado é compreen-

sivo quando representado por acolhimento, empatia e solida-

riedade, e quando capaz de gerar segurança e confiança. Essa 

relação de cuidado se baseia no autêntico ser-com-os-outros, 

e não no ser-para-outros, ou no ser-em-relação-aos-outros. 

No cuidado compreensivo não se tira do outro a sua responsa-

bilidade, mas se permite sua abertura ao mundo, à cura, possi-

bilitando ao outro ir além de sua própria existência.(24,25)

No cotidiano do ser humano enquanto ente isso não 

apenas ratifica a importância do manejo clínico adequado 

das reações hansênicas, mas aponta para a necessidade 

de compreender os aspectos subjetivos que influenciam 

os modos de ser e as necessidades individuais das pessoas 

que sofrem com essas reações, para as quais as práticas de 

cuidado autêntico podem e devem ser compreendidas por 

nós profissionais de saúde, sob a perspectiva ontológica do 

cuidado enquanto possibilidade de ser e de conviver.

As limitações do estudo estão relacionadas à não gene-

ralização dos resultados, uma vez que a pequena quantida-

de de entrevistas pode não ser representativa do conjunto 

de pessoas que vivem com reações hansênicas na região da 

pesquisa. Apesar disso, os resultados apontam para seme-

lhanças nos significados atribuídos e nas experiências de 

vida dos participantes, sugerindo que novas investigações 

são importantes para elucidar tais achados.

Este estudo foi importante para que o ser-com reações 

hansênicas se desvelasse a partir de si mesmo, significando 

o fenômeno vivido e proporcionando conhecimentos inte-

ressantes para a organização e o planejamento do cuidado 

de enfermagem e saúde. Compreender significados e sen-

tidos pode impulsionar a prática de um cuidado profissional 

empático, não reducionista e preocupado com o diálogo e 

com as necessidades específicas de cuidado-com-o-outro.

O cuidado pretendido é aquele que seja capaz de reco-

nhecer de modo sensível e autêntico que cada ser é único 

em seus modos de ser/estar no mundo, e que as relações 

de cuidado envolvem muito mais do que aspectos técnicos, 

físicos ou biológicos e, por isso, precisam ser discutidas em 

termos de existência e experiências humanas.
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CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo revelaram questões importan-

tes para o cuidado de enfermagem às pessoas que vivenciam 

a experiência de ser-com reações hansênicas, pois indicam 

que essas pessoas podem viver com dor, vergonha, deses-

perança, medos, incertezas e preocupações, que as afetam 

em seus modos de ser e transformam profundamente o seu 

cotidiano pessoal, social e familiar, em que as necessidades 

específicas de cuidado nem sempre são atendidas. Por sua 

vez, o sentido de ser-com reações hansênicas se desvela 

nos modos de ser da impessoalidade, ambiguidade, curiosi-

dade e publicidade da vida cotidiana, em que o ser-com rea-

ções hansênicas se vê a partir dos outros, projetando em si 

mesmo a visão e a compreensão de outros seres-aí. Há uma 

preocupação que é imprópria, na maior parte do tempo, e faz 

com que o ser-com reações hansênicas não se antecipe em 

relação as suas possibilidades de ser, e não compreenda de 

modo autêntico a sua existência no mundo. 
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